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Senhora !

cabando de 1er a Oração Fúnebre, que, nas Solem- 
nes Exéquias do Augusto Pai de Vossa. M agestade ce« 
lebradas , em S i  do mez de Setembro proximo preterito, 
recitou o xArcebispo Eleito de Lacedemonia, na Augusta 
Presença de Vossa M agestade, e diante daqiiella pyra­
mide triste, que levantou a dor, o amor, e a gratidão 
de V ossa M agestade á morte, ao Coração e á Memó­
ria deSua Magestade Imperial O Senhor Duque de Bra­
gança , a cujo Augusto Titulo parece estar vinculada a 
gloria das Restaurações destes Reinos, notei naquelle dis­
curso com htJin sentimento, que he mais facil de ex­
perimentar-se, do que exprimir-se, a seguinte passagem:

M A mesma politica doble e traidora, que tantos 
M males nos causára, aconselhou. Senhora, a vinda de 

Vossa M agestade do Brazil para a Corte de Vienna 
ií d ’Austria, e esta medida, que, se se verificasse consum- 

maria a nossa desgraça e ade Vossa M agestade F ide- 
» LissiMA, foi impedida por hum Illustre Porluguez, que 
-5) tomou sobre si essa enorme responsaI)ilidade, á qual só 
w sabe dár todo o pezo quem teve a honra de conhecer de 
« perto a decisão do Senhor Rei D. P edro ÍV. «

Uma nota indica que o Orador alludiu ao Duque 
de Palmella, e designa-me, bem como ao Visconde dTta- 
bayana , como. tendo tido parte naquella medida.
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Confesso, Senliora, que no longo desterro, em qne 
tive a honra de servir a V ossa M agestâde e a Suas Au­
gustas Mai e Irma, rnuilas vezes temi vêr entrar pela 
porta dentro da modesta casa, que liabitavamos, a nova 
cruel da rnorle de Seu Augusto Pai escrita com o sangue 
da Sua Heroicidade, mas nunca esperei, que, pouco mais 
de hum anuo, depois deste lamentável acontecimento, me 
veria compellido a pegar na penna para, aqui mesmo 
dentro dos muros de Lisboa (que Elle tão engenhosa, 
como rapida e valentemente tornou inexpugnáveis) refu­
ta r ,  em favor da repiitação do Mesmo Senhor, huma 
opinião, que btm que emmittida sem má intenção, po­
deria pôr em questão Sua Paternal Ternura, e o Grande 
Interesse, que Elle constantemente Tomou por Vossa M a- 

G E S T A D E .  Mas S6 OS olhos seengauão nas cousas mais claras ; 
como senão enganarão nas mais escuras, e ás escuras?

Não he portanto para admirar, qtie oOrador a que 
olludo, uma vez, que julgou devêr fazêr-se cargo de hum 
facto, cujas circunstancias mais miúdas até hoje tem sido 
pouco cotihecidas, arriscasse uma asserção tão avêssa á 
verdade, mas seria muito para estranhar, que eu, que 
sou dos Irez Ministros do Augusto Pai de Vossa M A G E S ­

TA D E ,  que interferirão neste caso, o unico, que de presen­
te se acha nesta Còrle, authorisasse com o meu silencio 
huma inexactidão histórica, que usurpa, em damno da 
reputação do Vencedor da usurpação, e em honra de 
outrem (cuja delicadeza, e mui relevantes serviços certa- 
mente o determinarão a não acceitá-la) o merecimento 
de huma grande medida, que de direito cabe ao Augus­
to Pai de V ossa íMagestade, O Qual do Tumulo, on­
de repousão Suas Cinzas, já não Pôde senão mudamente 
pugnar pela sua fama; mas que Vive, e Vivirá eterna- 
mente em meu leal e agradecido coração.
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A simples exposição do facto de que se trata,  e do 
qual VossA. M agestadk, bein que naquelle tempo Fosse 
de mui tenra idade, talvez ainda Conserve alj^umas lem- 
branças, bastara para destruir a errada asserção, que dei­
xo transcripta.

Começarei por afirmar a V ossa M agestade, que, 
enfre os papéis de Seu Augusto Pai existe liurn documento 
original e aulhentico (que ainda hôje li ve em minhas mãos, 
mas que por sua natureza não deve ser apresentado nes­
ta carta a que desejo dar a maior publicidade) por onde 
se póde clara mente provar, que o Duque de Palmella 
nao teve, nem podia ter a inlerferencia que o Arcebis­
po Eleito de Lacedemonia lhe attribue na medida de que 
se trata. Na falta daquelle documento póde servir de 
prova a seguinte combinação de datas. O Duque de Pal- 
mella sahio de Londres no mez de Junho de 1818 para 
a Cidade do Porto, donde em á< de Julho scíjuinle re-C7
gressou a Londres, onde chegou depois do dia 19 do dito 
mez. Ora, a primeira noticia, que na Europa se recebeu 
do projecto da Vinda de V ossa M agestade para a Aus­
tria,  foi a que trouxe o paquete =  The Kins-Fischer, =  
que aportou a Falmouth nos primeiros dias de Julho, 
e os dous officios, hum ostensivo, outro secreto, (que 
devem existir na Secretaria d’Estado dos Negocios Es­
trangeiros do Brazil) officios, em que eu, e o meu col- 
lega Visconde dTtabayana annunciámos, que hiamos, 
em conformidade das Jnstrucçóes Preventivas do Augus­
to Pai de V ossa Magestade, obstar á Ilida de V ossa 
M agestade paraA^enna, tem a data de 14, e forão 
expedidos em 15 ^poVlifi-.^RTèc¥oeffer filho , que
nesse mesmo dia partiu para Falmouth.

Casos succedem no mundo, que parece se descuidâo 
não sómente os Principes, mas atéDeos do governo d’elle.



c d*aquî veio, lem duvida, introduair-se nas cabeças dos 
homens o erro de Fados e de Fortuna, que, se bem que en­
tre nós perdessem a divindade, ainda liôje conservâo os no­
mes. Isto supposto, não he muito, que houvessem, como 
lealmente houvêrâo, pessoas que atribuissem a desleixo e 
imprevidência de meu Augusto Amo a primeira Viagem de 
Voss4 M agestade á Europa! Fossem, porem, quaes fos­
sem os errados juizos d’essas pessoas, ex-aqui S enhora , 
as verdadeiras causas e circunstancias d ’esta viagem , e 
que provão, que nem houve desleixo, nem imprevidên­
cia da parle do Augusto Pai de V ossa Magestade.

Em fms do armo de 18t7 propôz-me formalmente 
o Governo de Sua Magestade Imperial e Real Apos­
tólica (junto a Quem eu a esse tempo residia na qua­
lidade de Ministro do Brazil ) Irez differentes topicos, 
a saber: primo, Dar O Imperador meu Augusto Amo 
por completa a Abdicação Condicional, que, no an­
no antecedente, Fizêra da Coroa de Portugal: secundo, 
Remover Sua Magestade Imperial, das Mãos de Sua 
Alteza Real A Serenissima Senhora Infanta D. Isabel Ma­
ria para as do Senhor D. Miguel, a Ilegencia destes Rei­
nos: tertio. Consentir Sua Magestade Imperial , em que 
V ossa M agestade F idelíssima Viesse Residir na Corte 
de Vienna ate' á Epoca do Seu Casamento. Declinei eu of- 
ficialmente, como de razão, tomar ad referendum^ todas 
estas trêz differentes proposições, pela simples e bem evi­
dente razão, que, versando ellas sobre questões inlerna- 
cionaes Porluguezas, era claro, que não era a mim, mag 
ao Barão de Villa Seca, Ministro de l^ortugal na mencio­
nada Còrte, que o Governo Auslriaco sobre similhantes 
assumptos devia dirigir-se. No entanto, e por rnodo de 
•conversação, nâo dissimulei no Principe de Meternich, 
que eu, era minha humilde opinião, - achava, .que meu



i^mo não Devia, nem Podia, naquella conjunctura, An* 
nuir, rnórmenle ás doas primeiras proposições, e que só 
depois de ellas serem retiradas pela Austria, e absoluta­
mente abandonadas pelas duas Cortes, que as apoiavão, he 
que, a meu vêr. Sua Magestade Imperial Poderia Convir 
na terceira, quaesquer que fossem as vantagens, que da- 
quella ultima proposição se podessem seguir, como o di­
to Principe dizia, em favor da Posição de V ossa M ages­
tade. Achei também, que era da minha obrigação com- 
inunicar, como immediatamente fiz, esta conversação a 
meu Augusto Amo.

Foi.esta a unica vez, em que o Piincipc de Meter» 
nich me tocou na importante questão da Vinda de V os­
sa M agestade para a Corte de Vienna, soube porem por 
pessoa, que, ainda, que falecida me não atrevo a no­
mear, que o Governo Austriaco não perdia de vista o 
projecto da precitada Viagem de V ossa M agestade, e 
que com o fim de lealisa-lo enviava ao Rio de Janeiro 
o Barão de Neumann com ordem de passar pelas Cor­
tes de Pan's, e de Londres a fim de fortalecer as rei­
teradas pertenções da Austria com novo apoio de Fran­
ça, e Inglaterra. Levárão-me estas revelações a dirigir ao 
Augusto Pai de V ossa M agestade (sempre que pude 
faze-lo por via segura) todas aquellas communicaçoes,. 
que 5 a tal respeito, me parecerão acertadas.

Tendo recebido, tambein no fim do anno de 1827 
algumas Inslrucções relativas aos negocios de Portugal, 
todas da propria letra de Sua Magestade lmf;erial, e ,  
como he bem de crêr, no sentido dos Direitos de V ossa 
AIagestade, recebi mais, em principios de Abril de 1828, 
algumas mui \m\)ox\B.x\\.e%Jnsirucçôes Preventivas^ e lam­
bem relativas aos Direitos e Interesses de V ossa M ages- 

Estas Inslrucções, Senhora, que tanto dêrão, que
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fazer a alguns dos principaes Gabinetes da Europa, e 
que forão a baze em que eu , e o Visconde d’llabayana 
nos fundámos para obstar a Hida de V ossa M agestade 
para a Corte de Vienna, tendo sido, corno deviào ser, 
até aqui reservadas, vao agora ser por mim rnatrifesla- 
das a Vossa M agestade e ao Publico.

Estas Jnstrucçôes reduzem*se unicamente a 1er-me 
Seu Augusto Pai escrito pai licularmenle, entre outras 
recornmendações relativas aos negocios de Portugal, que, 
corno depois da nomeação^ que fi%cra do Senhor D . M i­
guel para Regente de Portugal, tinha motivos para 
desconfiar algum tanto da boa f é  delle, v\e autiiorisava 
e ao P  isconde d’ 1 laba pana para fazer-mos Indo quanto 
entendéssemos cm nossa consciência no sentido dos Direi­
tos de Possa Magestade, e da Carta Constitucional Por- 
iugue%a, em todas e quaesquer circunstanciasq podendo 
eu eopisconde contar tanto com as necessários informa­
ções de Sua Magestade Imperial, como corn o Seu yJpoio, 

Estas lacônicas, mas bem latas fnslrucçoes Pre­
ventivas do Augusto Pai de Vossa M agestade, bem 
como a recepção de huma carta, que o Visconde d’Ita- 
bayana me escreveo de Londres, em data de 4 do dito 
mez de Abril, prevenindo-me deque estava imminen­
te a usurpaçâo da Coroa de Portugal, e que elle P is­
conde estava disposto a secundar-me com todas as suas 

forças, ine decidirão a partir para Londres, donde lo­
go no mesmo momento da minha chegada escrevi ao 
Augusto Pai de V ossa Magestade ped ndo-llie, en­
tre outras cousas , que de moJo algum Consentisse 
em que se eífeituasse a Vinda de V ossa M agestade 
para a Côrle do Vienna. Esta ca r ta , e hum officio 
as!«ignado por mim, e pelo Visconde d’itabayana , j)ar- 
tírão dtí Liverpool no dia 29 de .\bril, era hutn Navio,
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qiie Fez hiíma das mais ropidas vlagerys de que lenho 
noticia.

Em 14 do mcz de Julho seguinte (*) recéhi eu liu- 
ma carta confidencial do Augusto Pai de Voss4 M ages- 
TADE na qual, não podendo Pile ainda responder á caria, 
ipie ultimamente mencionei, me. annunciava meu A u- 
gusto Amo que as liêz Côiics d’Austria, França, e In ­
glaterra acahavâo de decIarar-Lhe, que lhes parecia iir- 
genlissimo, que Vossa M acestadu Viesse, quanto an­
tes residir na Gôrte de Vienna, tanto a fim de Sua Ma- 
gestade Imperial provar á'"Europa inteira o animo com 
que estava francamente decidido a não revogar o Aclo da 
Sua Al)dicac;ã(j Condicional, cm contrapozição ao boato, 
que (d:ziào essas l^olencias) se começava a espalhar nesta 
parte do mundo, como por depender da condição sinequá 
non da vinda de Vossa jMagestade para a referida Côrte, 

Garantia moral com que as cinco sobreditas grandes 
Potências dixião que eskwão dispostas a segurar os Sa^ 
grado» Direitos de F'ossa Magestade»

Na mencionada carta de 14 de Julho de 1858 Pre- 
venla-me Sna Mageslade Irnpcrial, que no caso de ter 
lugar a sobrodila viagem , a Fragata, que conduzisse a 
V ossa M agestade, deveria tocar em Gibraltar para alli 
receber noticias do estado de Portugal, c do andamento 
poHTíco das outras Potências mormeiUe da Austiia cni 
res].>eito a esle Reino.

Se nas precitadas declarações das trêz sobreditas

(#) Não dou a integra desta importantíssima carta , que 
Sua Magestade Imperial meEscreveo toda de Seu Proprio Pu­
nho, e que eu recatadamente conservo, por se achar conce­
bida nos termos, em que o Seu Liso e Transparente Coração^ 
(que sempre estava, como se costuma dizer, muito ao pé da 
bcca) costumava desafogar comigo cm certos casos.
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Córtes se acbao explicados os motivos, qne decidirão o 
i \ i i2:iisto Pai de V ossa M agestade a consentir na SiiaO
Vinda á  Europa, he hem fácil de explicar a mencionada 
cautella, qne Sua jMageslade imperial Tomou, ordenando 
expressamente ao Matqnez de Barbacena de fazer locar 
no porto de Cnbrallar a F raga ta ,  tjue conduzia V̂ossa 
M agestade, bern como os amplíssimos Poderes de que 
Premiinio o Conductor de Vossa M agestade, pelas corn- 
municações, qne o mesmo Marquez de Barbacena ver« 
balmente fizera a Sua Magestade imperial,  do encontro,^ 
q n e ,  (un 1’alinoiitli, eao  momento do seu embarque pa­
ra o Rio de Janeiro, tivêra com alguns Porlugnezcs, quo 
já começa vão a Emigrar deste Reino.

Em consequência do sobredilo aviso, que me F i ­
zera Sua Magestade Im[>eria], resolvemos, eu, e o Viscon­
de de Ttabaynna , expedir immediatamente para G i ­
braltar hum, oiTioio assignado por ambos nós. e de que' 
foi portador ( # )  ildefonso Leopoldo Bayard,  actual 

(*) O officio , em que o encarregamos desta commissão r. 
foi do theôr seguinte ; » He tamanha a confiança qne temos na 

circunspecção de V. S.*, e nos seus sentimentos de Fidelida- 
de A’Augusta Pessoa d’ElRei O Senhor D. P edro IV.,. 

5> que assentámos em utiüsar-nos do prestimo do V . S . a  bem 
do Serviço do Mesmo Senhor, pedindo-lhe, que haja de 

:i passar quanto antes a Gibraltar para alli fazer pessoal entre- 
j» ga do Officio incluso ao Excellentissimo Marquez de Barba- 

cena, que ha de provavelmente tocar naquelle Porto na via- 
5’ gem , qne segue do Pio de Janeiro para ode Genova, tan- 
5> to pelo costume em que estão os navegantes de fázer essa 
5’ escalla , como pelo desejo e necessidade , que deve ter o di- 
» to Marquez de informar-se deque ha acontecido ultimamen- 
s> te em Portugal.

» Alem desta entrega pedimos a V. 8.“̂ , que faça as 
maiores instâncias, para que o Excellentissimo Marquez ac-^



Il
OíTicial Maior rJa Secrelaria de Bstado dos Ne^rocios Rs-O
trangeiros com direcção ao Manjuez tie Burbacena (»),  
a (|nem informámos de ludo o que nos pareceo coa- 
venienle, referindo-nos aos amplos esclarecimentos, que 
lhe poderia dar o inlelligenle e fiel portador, e acroscen- 
landü, que achando-nos munidos óo Insirucçôes Freven- 
iioas áo Augusto l^ai de V ossa M a g e s t a d e , não hesi­
tavamos em proporão dilo Marquêz: primo, que, em 
caso algum , conduzisse a V̂̂ossa jM a g e s t a ü e  á Corte 
de Vienna: secundo, que nos parecia convcnienle, ĉ ue

\í

5̂ cêda a quanto lhe propomos no ofíicio , de que V, S.* he 
»> portador; e se V.S.“julgar conveniente tomar alguma me- 
» dida preventiva para o caso possível, em que a Fragata que 
»» conduz o referido Marquez nao haja de tocar no Porto de 
»> Gibraltar poüê-lo-ha fazer, obrando de concerto com o Con- 
j> sul do Brasil naquelle Porto, a quem expedimos para este 

effeito o ofíicio também incluso.
» Não consta ainda a epoca certa,, em que o E.xcellen- 

?i tissimo Marquez de Barbacena devia partir do Rio de Ja- 
5> neiro ; porém suppômos, que a sua partida não teiia luga*- 
u antes do fim do mêz de Junho proximo passado; e se por 
» algum motivo imprevisto acontecer, que essa viagem não se 
» effectue, participa-lo-liemos a V. S.“ , logo que tenhamos 
3» disso o devido conhecimento , paia que V. S.“ possa regres- 
:> sar a esta Corte onde a Legação do Brazil lhe satisfará as 
13 despezas que V. S.* tiver feito nesta commissão do Serviço 
■33 de Sua Magestade O Imperador do Brazil e Rei de Portu- 
33 gal. Deos Guarde aV. S." Londres em 22 de Julho 1S28—■ 
'33 Senhor Ildefonso Leopoldo Bayard — assignados— Marquez 
33 de Rezende — Visconde d’itabayana.

(.*) possivel apresentar a integra deste Officio
=por se achar a minuta delle em poder do Visconde d’ltabaya- 
ï ia , que de presente se acha em Boulogne-sur-.mer.

lâ
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Yoss v M’aqesta-db Passasse á filia da Macieira ( unica- 
parle do território Porlujncz, que, pelo officio, que 
havíamos recebido do (íovernador e Cyapilão (General- 
daquella lllia, datado do Funchal em 17 de Junho de 
de 1828, nós sabíamos, que ella' se conservava em obe­
diência á Aulhoridade legitima) propondo, em ultimo ca­
so, o líegresso do '̂^ossA íMagestade ao Brazil. O segun­
do aibilrio, tambern immediatarnenle tomado, foi a 
minha partida fiara Genova, em ordem a impedir o 
desembarque de V’̂ossa M agestade naquelle porto ca­
so o nosso mencionado officio para o Marquez de Bar- 
bacena nâo encontrasse a Vossa M agestade errx Gi­
braltar. Fstando eu já em caminho para Genova recebí 
de mcu Sobrinho Luiz de Mello Breyner (que então 
me acompanliou na qualidade de Secretario) hum officio 
do V îsconde de Itabayann, que (sabendo já do desas­
tre oceorrido na Madeira)., me escrevia nos seguinles 
lermos; Escrever-Ihe-Iiei mais estas duas linhas jiara 
» dizcr-Ibe, que, se S ua M agestade A R ainha Appa-. 
» recesse ante o Porto do Funchal, e se abrise liuma 
« negociação com o Almirante Pre'go, Governador d ’'a- 
» quella Ilha, talvez .se conseguisse fazer a dita Ilha Ac- 
»> clamar A Mesma Senhora na qualidade de R ainha ; e 
S5 como, no caso de isto aeconlecer, seria necessária a gen- 

te, que aqui se acha vinda da Gídiza, e q îie, em con- 
5» sequencia da occupaç-ão du Madeira, deverá ir refu­
ja giar-se no Brazil, vamos demorar a partida delia, 
w ate, que V. lix. nos informe do que ahi se decidir á 
55 cerca da R ainha, isto he, se Ella Vai para Vienna.., 
55 ou Regressa com escala pela Madeira. No primeiro 
55 caso, partirá a gente para o Rio; no segundo irá 
55 para a dita Ilha, ou para Gibraltar, para reunir-se 
»>, A, iMesrntx Senhora, e sobre a protecção das Fragatas

1
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n  Brazileiras, tentar lium golpe sobre a Ilba cîa Madei- 
« ra , pelo rneio indicado de liuma negociatjâo, ou pelo 
îî de 1mm desembarque inesperado, 'l'rale V. l'bx.* sobre 
r  islo corn o nosso arnigo Barbacena, e responda imme- 
« diatamcnle a esta minlia carta para sabermos o destine^ 
» que devemos dar a esta infeliz e licnrada genle. »

O nosso officio para o Marquez deBarl)acena (que 
felizmente encontrou em Gibraltar) a maneira por ejue 
G portador delle tão dignamente executou esta importan­
te Gornmissão, efinalmente os amplissimos Poderes, elns- 
trucçdes, deque o dito Marquez vièra munido, decidindo-o 
a annnir á nossa primeira proposição, determinon-se elle 
todavia a não concordar na segunda, preferindo condu­
zir a Voss V M agfstadc a Inglaterra, onde, a certos res­
peitos, conveio talvez cnláo, que V ossa M agestade Ap- 
parecesse.

Desta fiel narração pode bem lacllmenie rolligir-se  ̂
Primo, quem forão as pessoas, que, realmenle interfe­
rirão na questão deque se trata; Secundò, que tudo 
quanto essas pessoas então praticarão foi bazeado sobre 
Instnicções e Avisos do Augusto Pai de Vossa M a­
g e s t a d e . '

Como não posso, nem devo persuadir-rae, que o 
Arcebispo Pleito de Lacedemonia se apartasse (se bc que 
se apartou) na {massagem a que respondo da Oraçao í‘n- 
nebie de Sua Fallecida Magestade Imperial, do triílio 
marcado pelos Oradores mais antigos, de sentir a mor­
te , louvar o defunto, e consolar os vivos, para de ra«o 
pensado minguar a Gloria do Augusto Pai de V ossa 

M agestade, lembra-me, que lendo talvez o Piegador 
da Augusta Pessoa de V ossa Magestade bum (»I'jjus- 
culo, que ern 1831 publiquei em Pariz, e onde em Im- 
nva nota se acha « C’était l’ Ambassadeur Portuguais a..

y r
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« Londres, le Marquis de Palmdia, qui ctait charge de 
» leur direction (des afiaires dii Portugal) » entendesse 
d a:|ui , quo iiavia sido esto liabil e beneinerito Minis- 
nislro de Voss\ M agestade, (jue liavia assumido a res- 
pon sabilidade, que odito Orador equi vocadamenle lUeat- 
tfibuio: aquellas iVazes porem, riuo leiii oulra significação 
(corno no seguimento da mesma nota claramenle se vê) 
senão, que era então o Maiquêz, hoje Duque de J^al- 
mella, e nao os plenipotenciários do Brazil (como fal- 
sainenle se es]ialliúra ern difíerentes parles da<|uelle Im ­
pério) quem dirigia os negocios privativos da Embaixa­
da Portugueza em Londres, sendo elle por esta qualidade 
ocentro donde naquelle tempo paitirão todas asdifferen- 
tes providencias dirigidas aos sul)dit<js fieis de Vossv 
M agestade 1'idelissima. Devo, entretanto, confessar 
ião ingênua e expontanearnenle como o fiz, em huma 
carta, que ao dito Duque dirigi , cm 11 de Dezembro 
de 1829, e a que elle mui polidamente me respondeu em 
Sâ do sobredito mez, que todas as deliberações, em que 
fui ouvido a cerca dos negocios de J’ortugal forão sem­
pre conferidas corn elle. «

Permitla-me finalmente V ossa M agestade, que, 
«obre os exclarecimentos, que acabo de pôr iia Sua Au­
gusta Presença, eu produza hum documento, que pro- 
\ a ,  ao. mesmo tempo, a verdade do que fica expen­
dido, e o pouco ou nada, que deveria intimidar aos 
«ervidores de Seu Augusto Pa i ,  o Gênio naturalnrente 
decidido, qne Caracterizava a Sua Magestade Imperial 
que Se Dignou Approvar e atê premiar a coiulucla , que 
os seus trêz sobreditos Ministros liaviamos adojilado.

Quando a pi*drada, (descnlpe-rne Vossa M agesta­
de a‘ex pressão , por ser rnui ineiziva neste .caso) que Se« 
Augusto Pa i ,  Desviando a V ossa M a-gestade de Uw-
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Apporfar a Genova, Deo nas cabeças de muitos politi­
cos que nos erão oppostos ( porqxie nenlmm houve, as­
sim dentro, corno fora desle í^eino, que não errasse con­
tando de certo corn a  Ilida de V ossa M a g e s t a o e  j ) a ra  

a Côrle do V' îenna , que era a rneihor esperança, que 
animara os nossos contrários) tomárão estes o baixo, 
mas perigoso despique de suscitarem, tanto nas duas 
Camaras do Parlamento Ingiez, como na Camara dos 
Deputados do Brazil, questões, que, tomando hum gran­
de vulto nas discussões, a que ellas então derão lugar, 
me fizerão recear, não sem grandes fundamentos, que 
podcsse ser gravcmenle compromeltida A Pessoa de meu 
Augusto Amo, e que, por isto mesrno, corresse grande 
risco a recente e périclitante Monarquia Brazileira.

Foi então, que, de perfeito acoido com os meus 
'dous Collegas Marquez de Barbacena e Visconde d’Ita- 
bavana, comecei a esboçar na residência de V ossa M a -  

g e s t a d e  no sitio de Laleham e durante os intervallos- 
que o Serviço de V ossa M a c e s t a b e  me perniiltio iïpro- 
veilar, buma longa Exposição contendo, enlie outras. 
exj)licações, os esclarecimentos que agora acabo de- apre-’ 
sentar a V ossa M a g b s t a d e  acerca das cansas, que ocea- 
sionarão o mencionado desvio da Sua Viagem a Gf’no- 
va. I'.xposição, que eílectivnmente expedi corn data deS6. 
de Julho do 1829, a meu Augusto Amo para ser presen­
te ao Sen (.\)nsellio d’Estado.

A esta Exposição (que agora não posso apresentar 
a V ossa M ac.e s t a u e  por haver confiado a minuta delia 
a pessoa que actualmenle está ausente desta Còite) e na 
qual rne explicava, em respeito ao mencionado desvio , 
que tivera a Viagem de V ossa M a g e s t a b e  para Gêno­
va , pelas mesmas palavras refferidas nesta Carta, as­
sentei dever ajunlar huma carta confidencial, que lam-
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bcm dirigí, na mesma data ,  a meu Augusto Amo, 
e cujos t-ermos, cm que a minba lealdade e incorrupta 
fe se exi)nmio para com Sua Magestade imperial, ern 
lào difficil conjunctura, eu peço licença a V ossa M ages* 
TAUB para Ibe repelir, e são os seguintes.;

« Senhor]

1/

« Quando na guerra do Sul o Marquez de Lavra** 
» dio meu avô enlão Vice-lici do Brasil, adiantou o 
»5 progresso das Armas Porluguezas, álem dos limilcs 
»> convindos, no Í ractado do [hu celebrada na Jiuropa 
n cm 1765, aquelle leal servidor do Senhor Jlei D. Joae 
« l.°, Augusto Avô de Vossa Magestade Imperial, re* 
M ceando, que hum excesso do seu zèlo podcsse comprornct* 
» ler a Dignidade da Pessoa de Seu Augusto Amo, tomou 
n a liberdade de remetter-Lbe huma folha de papel, cm 
»5 branco 5 assignada por elle; para que, sendo neccssa- 
« rio, neliu se escrevesse o que cumprisse afiin de lançar 
« sobre o súbdito o (jue não conviesse á Consideração de** 
M vida ao Soberano.

» Ainda quando huma família , a quem me prezo 
« de pertencer, não me tivesse deixado a herança de hum 
n tão nobre c tão desinteressado exemplo, o amor que 
»5 eu consagro A Pessoa de V̂ ossa Magestade Imperial , 
« amor sobejamente devido A’s Suas Virtudes, e á par- 
»5 ticulnr amizade, com que Vossa Magestade Imperial 
r> mc I em honrado, teria , sem duvida, feito nascer em 
r  rnim aquelle mesmo sentimento; nem as qualidades 

eminentes do Augusto Avô de Vossa Magestade Im- 
« perial rnereciao, mais, tao devido Sacrifício, nem os 
M sentimentos, que as de Vossa Magestade Imperial me 
»inspiruo, cedem, em coisa alguma , aos que inspira*
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» rão , áqnelle meu nscendenle, tão nobre e tão gene- 

rosa resolução. Mas, Senhor, vir depois delle, não he 
j> culpa minha; o que a seria mui grave, era se eu dei- 
« xasse de praticar o mesmo , nesta occasiao , em que 
}j vejo a conducla dos plenipotenciários de Vossa Ma­
is gestade Imperial, na Europa, á cerca dos negocios 
« de Portugal, conducla em tudo conforme aos intercS'’ 
15 ses e ás ordens de F'ossa Magestade Imperial tão in- 
15 justamenle attacada pela intriga, e tão erradamente 
w defendida peia má fe ou pela ignorância.

55 Dois modos se ofíerecem de considerar esta ques- 
15 tão; dois de a defender: se Vossa Magestade Imperial 
15 não duvida que appareção, a este respeito, os factos, 
15 e sobre elles as Suas Irnperiaes Decizoes, cuja pruden- 
15 cia os resultados ainda hoje abonâo, nesse caso , te- 
15 nho a honra de offerecer a Vossa Magestade Imperial 
»5 a Exposição inclusa, para ser presente ao Seu Conse- 
15 lho d’Estado, e para sobre clla, quanto eu enten- 
55 d o , se estabelecer não tanto a justiça da conducla 
15 dos Seus plenipotenciários, como o iriumfo das Sau- 
í5 dáveis e previdentes Disposições de Kossa JVIagestade 
15 Imperial; se porém, por qualquer motivo, Vossa Ma- 
55 gestade Imperial nâo Julgar conveniente, que se fação 
15 publicas as Ordens^ que particular mente me Dirigioy 
55 e que nos servirão de guia e de lu z , em ião espinho- 
55 so assumpto y nesse caso seguindo o leal exemplo de 
15 meu honrado avô, ponho nas Augustas Mãos de Vos-' 
55 sa Magestade Imperial essa folha de papel em bran- 
55 co assignada por mim, e supplico a Vossa Magcs- 
55 lede Imperial , que Se Sirva de Mandar escrever 
55 nelia, quanto for necessário, para fazer lecahir, sô- 
15 bre mim só, a responsabilidade de tudo, quanto, áqucl- 
15 le respeito obrámos.

*##
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« Qualquer que seja, d ’aquelles doiis modos, o que 

« Vossa Magcstade Julgar mais conveniente Adoplar,  a 
V acceitação delle haverei por giande mercê; e snpplico 
?? a Vossa JVIagfialade l ínpeíia l ,  qne lenha  igualniente 
95 Iium ou outro ,  como devido ao desejo, qne rne ani- 
95 mou sempre de que os súbditos, que tem a fortuna de 
95 o serem de Vossa iVlagestade, uào pííssão ter senão 
59 justificados motivos de ama-Lo. 55

O Imperador com a sua cost ninada M agnanim i­
dade Adojitou o juirneiro daqnclles dons modos, e nãó 
parando nisto a Sua Grandeza, fez-me Irez annos depois, 
e estando Klle ainda no maior* Theatro da Sua G lo r ia ,  
a distincla honra de Confcrir-me , no Augusto N o ­
me de Voss\  M agrstade, a Condecoração destinada a 
premiar os Defensores do Thiono de V ossa íMagestadê 
e da Carta Constitucional da Monarquia Porlugueza 
Accompanhando aquelle Publico e Honroso Testemunho 
de Sua Incomparável Munificencia (e (|ue foi o unico , 
que aceitei depois do anno de 1831 , cm que me retirei 
da vida publica) com expressões que mais dizião corn a 
Dirma , do que com o çobrescripto da Carta Regia, què 
éntão me foi expedida. (*) i ’

f#) Eis-aqui o thêor daquella Carta Regia : « Honrado Mar- 
' quez de Rezende, do Conselho de Sua Magestãde O Impe­
rador do Brazil, Meu muito Amado, e Prezado Filho, Ami­
g o : Eu O Duque de Bragança, Regente em Nome da Rai­
nha, vos Envio mnito saudar como aquelle que incito Amo 
e Prézo. Desejando Dar-vos em Nome da Rainha, no Meu, 
e no da Nação Portugueza, bum testemunho da lembrança, 
em que Tenho os bons e zelosos serviços, que haveis pres­
tado á Causa’de Minha Augusta Filha, e á maneira franca, 
e leal, por que vos declarastes contfa 0 usurpador do Seu'
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Entre tanta multidào deabiisos, que aincîa lioje 

padece o inundo, pode ser, que scja liuin (iesses o ahuso 
da dor : assirn, lie possivel , (luo eu teiiha abu.sado d<i que 
niui jusla e inui iiaturaluieiite me causou a jiassagein , 
que deixo relutada, da Oraçau l'uuebio d’Iium Principe, 
cuja memoria será eteruamente grala a Portugal de 
quem se pode nfoitaniente dizer, coiiio de oulro Princi­
pe de Sua Eamilia , e laobem muilo atnado e mai |)re- 
maturamenle roubado aos v<>|os pu!)licos, o que delle 
mui verdadeira e eleganlemeute tiisse o seu Orador, 
que: » Se a Sua morte se pozern a votos, nenhum ho- 
« niem, ainda os inimigos, (juc o conhecessem, votaiiuo

Thrôno , tanto em Vienna , como em Londres , cooperando, 
por todos os meios qne estavão ao vosso alcance , para de- 
bellar a nsnrpaqão, e para se auxiliarem os patriotas Portu- 
guezes, cpie fugiuo ao jugo datyrannia, eviiihao reunir-se ás 
bandeiras da legitimidade, concorrendo com o vosso Conce­
lho, e tomando sobre vos huma grande responsabilidade, p na 
que se fornecessem os meios , com que se sustentou c man­
teve o inexpugnável baluarte da fidelidade Poitiigueza, na ilha 
Terceira, oude foi organisado o bravo Exercito Libertador, 
qne Tenho a gloria de Corvmandar em Chefe ; por estes 
respeitos, e em sinal de gratidão : Hei por bem em nome da 
R ainhs, Fazer-vos mercê de vos Nomear Grão-Cri.z da.an­
tiga, e muito nobre Ordem ale Torre e Espada, do Valor, 
lealdade, e mérito. O qne Me Pareceo Participar-vos para 
vossa intelligencia e satisfação , e para que possais nzar das 
Insignias, que como tal vos pertencem, vos Mando esta. 
Escripta no Palacio do Porto em 4 d’Abril de 1833. — Dom 
Pedro Duque de Bragança. — Cândido José Xavier — Pariv,  ̂
o Honrado Marquez'de Rezende, do Concelho de Sua Ma- 
gestade o Imperador do Brazil.
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» por ella. « Sirva-me porem, Senhora, conjnnctamenle 
de desculpa e de escudo contra toda e qualquer menoa 
nobre intenção, que rne possa ser imputada, a necessi­
dade, que me pareceo haver de explicar tão exaclamen- 
te como se passarão, e em devida honra ao Augusto Pai 
de V ossa  M agestade, as verdadeiras causas de hum 
ncontecimento, que não deixará de ser marcado nos 
Pastos d huma Briosa Nação, que, bem corno a Sua 
Augusta Soberana, está mui costumada a atribuir a 
Sua Magestade Imperial O Senhor Duque de Bragança 
a origem de sua fortuna para deixar de acreditar, que se 
deve eminentemente a Elle a medida, que, em 1828, sus- 
pendeo a verificação de hum successo , que seria por 
certo huma verdadeira desgraça para V ossa  M agestade , 
e para Portugal.

Digne-se V ossa M agestade permittir, que eu, em 
ordem a fixar desde já sobre hum tão grave ponto histó­
rico o severo Tribunal da Opinião Publica, que ho a 
Alma dos Reinos, faça publicar esta carta por via da 
imprensa; e Digne-se V ossa M agetade juntamente aco- 
lher as puras homenagens do profundo acatamento com 
que, fazendo ao Ceo os mais ardentes e sinceros votos 
pela continuação e venturas da Preciosa Vida de V ossa 
M agestade, lenho a honra de protestar-me,

/  S enhora,
de V ossa M agestade F idelíssima,

Lisboa, em 18 de Outubro de 1835.

o mais humilde e reverente servo,
Marquez de Rezende^






















